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Conheça as chapas para os CSEs
Edmilson Magalhães
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Adonis Guerra

Adonis Guerra

Paulo e Xande

Zé Roberto e Ailton

Pedrinho, Frangão, Valtinho e GuiKarmann Ghia Marquinhos, Somália e CabeloDura Automotive

Sogefi 

Carioca BatoréTermicom Zema Zselics

TadeuSoma Weidmüller Conexel

Chico Picanha e CaitanoToledo

Durante a apresentação das chapas que concorrem às eleições do Sindicato não serão publicadas 
a Tribuna Esportiva e o DSR Sem Patrão.

Saiba quem concorre aos CSEs na Zema Zselics, Termicom, 
Soma, Weidmüller Conexel, Toledo, Sogefi, Dura Automotive 

e Karmann Ghia. 
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A afirmação foi feita ontem pelo diretor Administrativo, Teonílio Monteiro da Costa, o Barba.
O dirigente também esteve com os companheiros na Karmann Ghia (foto), em São Bernardo, 

falando sobre eleições sindicais.  Página 3

“O Trabalho é o motor 
do Sindicato”

“Esta modernização está em sintonia com nosso processo democrático, 
que acontece diariamente na base e mantém a essência de nossa

história e lutas”, explicou o presidente Rafael Marques. 
Página 2

Metalúrgicos do ABC 
apresentam novo logo

Conheça os candidatos 
em mais oito empresas
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nOTAS E 

RECADOS

Fotos: Divulgação

Imposto de Renda
A Receita liberou ontem 

a consulta a lote de 
malha fina. Além do 
Imposto de Renda 

2013, foram liberadas 
declarações de
2008 a 2012.
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Novo logo mostra inovação 
do papel de nossa categoria  “A diretriz que nos move 

é o trabalho”, afirma Barba
Prouni

Estão abertas inscrições 
para 50 mil bolsas 
remanescentes do 

ProUni. Inscrições no 
portal http://prouniportal.

mec.gov.br.

Direito garantido 
O governo federal 

oficializou regra para o 
cliente cancelar serviços 
de telefonia sem passar 

por atendentes. 
A medida vigora 
a partir de julho.

Mulheres 
Em pronunciamento por 
redes de rádio e TV para 

o Dia Internacional da 
Mulher, Dilma afirmou 
que as brasileiras são 

a nova força que 
move o Brasil.

Vacinação 
Começou ontem nas UBS 
e escolas em todo o País 
a vacinação das meninas 

de dez a 13 anos 
contra o HPV. 

Quase metade das 
mulheres sofreu algum 
tipo de violência psico-
lógica, com humilhações 
em público, proibição de 
sair de casa e ameaças físi-
cas. Uma em cada três foi 
vítima de violência física 
ou sexual e uma em cada 
20 foi violentada após os 
15 anos. Os autores foram 
seus próprios parceiros, 
chefes ou clientes.

Os dados acima, divul-
gados recentemente, não 
se referem a países pobres 
ou emergentes. A Agên-
cia Europeia de Direitos 
Fundamentais realizou 
o maior estudo sobre o 
tema no continente euro-
peu. Foram pesquisadas 
42 mil mulheres, de 18 a 
74 anos, em todos os 28 
países da União Europeia.

As metalúrgicas do 
ABC participaram em 
massa da caminhada or-
ganizada pela CUT São 
Paulo no último sábado, 
dia 8, pelo Dia Interna-
cional da Mulher para 
exigir igualdade, liber-
dade e autonomia. “Atos 
como esse deveriam ser 

Saiba Mais

Um tapinha dói sim
Um dos fatos mais inu-

sitados é que os campeões 
da violência contra a mu-
lher são justamente os 
países com os melhores 
índices de desenvol-
vimento humano do 
mundo, como Dinamar-
ca, Finlândia, Suécia e 
Holanda.

Isso nos leva a refletir e 
confirmar a ideia de que, 
independente da classe 
social, nacionalidade, cul-
tura, escolaridade, nível 
de renda ou qualquer ou-
tro indicador, as mulheres 
continuam sendo alvos de 
selvageria e hostilidades.

Essa trágica circuns-
tância, também muito 
presente no Brasil, motiva 
o Sindicato a combater de 
maneira clara e intensa a 
violência contra a mulher.

realizados com mais 
frequência por defen-
derem melhorias para 
as mulheres como um 
todo”, comentou a dire-
tora executiva do Sindi-
cato e coordenadora da 
Comissão das Metalúr-
gicas do ABC, Ana Nice 
Martins de Carvalho. 

Comente este artigo.  
Escreva para o formacao@smabc.org.br Departamento de Formação

 O Diretor Presidente da 
COOPERATIVA DE CRÉDITO 
DOS METALÚRGICOS DO 
ABC – CREDABC, CNPJ (MF) 
nº 05.740.092/0001-60, no 
uso das atribuições que lhe 
confere o Estatuto Social, 
convoca os associados, que 
nesta data são em número 
de 2.132 em condições de 
votar, para se reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária, 
a realizar-se na sua sede so-
cial, à Rua João Basso, 231 – 
São Bernardo do Campo–SP, 
no dia 21 de março de 2014, 
às 16h15 (dezesseis horas e 
quinze minutos), com a pre-
sença de 2/3 (dois terços) 
dos associados, em primeira 
convocação; às 17h15 (de-
zessete horas e quinze mi-
nutos), com a presença de 
metade mais um dos asso-
ciados, em segunda convo-
cação; ou às 18h15 (dezoito 
horas e quinze minutos), 
com a presença de, no míni-
mo, 10 (dez) associados, em 
terceira convocação, para 
deliberar sobre os seguintes 
assuntos: ORDEM DO DIA: 
1. Prestação das contas do 
exercício 2013, com apre-
sentação dos Balanços Pa-
trimoniais e Demonstrações 
dos Resultados correspon-
dentes e Parecer do Conse-
lho Fiscal; 2. Destinação das 
sobras apuradas (ou rateio 
das perdas) do exercício de 
2013; 3. Apreciar e deliberar 
sobre os planos de trabalho 
de 2014. 4. Eleição para o 
preenchimento dos cargos 
do Conselho Fiscal (Art. 56, 
Lei 5.764/71), com mandato 
de um ano até a A.G.O. de 
2015; 5. Outros assuntos de 
interesse social. As delibe-
rações da Assembleia Geral 
Ordinária serão tomadas por 
maioria simples dos votos 
dos associados presentes 
(artigo 33, Parágrafo Úni-
co, do Estatuto Social). Os 
interessados em participar 
das eleições para ocupar os 
cargos do Conselho Fiscal 
deverão, observado o dis-
posto na Lei 5674/71 e no 
Estatuto Social (em especial 
o Artigo 6º, II), inscrever a 
sua candidatura, através de 
chapa completa, na sede da 
cooperativa, até o dia 18 de 
Março de 2014, observando 
o horário comercial de fun-
cionamento da cooperativa. 
Para tanto, deverão retirar 
formulário próprio, cujo 
preenchimento destina-se 
a informar os dados pesso-
ais essenciais às inscrições. 
Segundo dispõe o Artigo 31 
do Estatuto Social, fica im-
pedido de votar e ser vota-
do, nas Assembleias Gerais, 
o associado que tenha sido 
admitido após a sua convo-
cação e seja ou tenha sido 
empregado da cooperativa, 
até a aprovação das contas 
em Assembleia Geral do 
exercício em que deixou as 
funções. 
São Bernardo do Campo, 11 
de Março de 2014.

Trabalhadores em 
duas empresas de 
São Bernardo ele-
gem esta semana 
seus representantes 
de CIPA. Hoje, os me-
talúrgicos na Kostal 
escolhem sua nova 
CIPA. Amanhã e quin-
ta será a vez dos os 
companheiros na Ar-
teb irem às urnas. 
Nas duas fábricas 
vote nos candida-
tos apoiados pelo 
Sindicato e eleja re-
presentantes firmes, 
atuantes e melhor 
preparados para de-
fender as condições 
de saúde e os inte-
resses dos trabalha-
dores.
Na Kostal vote em 
José Eustáquio, o Fu-
maça, nº 3; Alessan-
dro Barbosa, o Negão, 
nº 4; José Ferreira, nº 
6; Venâncio Dornelas, 
o Alemão, nº 11; e Eli-
zete Ribeiro nº 14.
E na Arteb vote em 
Edvaldo Souza San-
tos, o Perninha, nº 
1; Douglas di Felipe 
Cardoso, o Alemão, 
nº 6; Francisco Lou-
rival de Lima, o Chico 
nº 7; José Pereira de 
Oliveira, o Louro, nº 8; 
Jacó Almeida Bezer-
ra, o Jacó, nº 9; Inácio 
Coelho de Araújo, O 
Velhinho do Viagra, nº 
11; Marcélio Andrade 
Reis, o Mineirinho, nº 
13; Daniel Arlindo de 
Abreu, o Zeca, nº 15; 
Lindomar Barbosa Si-
queira, o Piauí, nº 18; 
José de Ribamar da 
Silva, o Baixinho, nº 
20; e Sebastião Go-
mes de Lima, o Tião, 
nº 23.

Cooperativa de 
Crédito dos Metalúrgicos 

do ABC 
CREDABC

Assembleia Geral 
Extraordinária 

Edital de Convocação 

Eleição de CIPA 
na Kostal
e Arteb

Antônio Garrido Filho  
Diretor Presidente 
Nelsi Rodrigues da Silva 
Diretor Secretário

Os Metalúrgicos do 
ABC nasceram sob a 
marca da mudança. A 
própria fundação do Sin-
dicato, em 1959, aconte-
ceu no interior de uma 
grande transformação da 
indústria brasileira ocor-
rida com a chegada das 
montadoras na região.

Também as grandes 
greves a partir de 1978 
marcaram uma ruptura 
significativa com o mo-
delo sindical existente e 
foram determinantes na 
luta pela derrubada da di-
tadura e a redemocratiza-
ção do País. 

As lutas desse período 
são a base para a formação 
de um novo modelo de 

representação sustentado 
na organização no local de 
trabalho que originaram 
os atuais Comitês Sindi-
cais de Empresa, os CSEs. 
Este modelo nos permite 
ficar totalmente antena-
dos com as mudanças e 
inovações que acontecem 
no interior das fábricas e 
na sociedade.

Movimento, evolução e 
sintonia

A necessidade fre-
quente de nos mantermos 
sintonizados com essas 
necessidades de moder-
nização do cotidiano dos 
trabalhadores nos coloca 
desafios de estarmos sem-
pre em um processo de 

constante mudança.
A  presença do Sin-

dicato na sociedade e na 
vida dos trabalhadores 
fora das fábricas nos co-
loca novos desafios, como 
a comunicação e a quali-
ficação profissional, por 
exemplo. Estes são temas 
fundamentais para uma 
categoria que está cada 
vez mais jovem. Hoje estes 
jovens somam aproxima-
damente 37% da base. A 
forma como estes compa-
nheiros acessam e trocam 
informações obrigam o 
Sindicato a encontrar no-
vas formas de se relacio-
nar com a categoria, sem 
perder de vista seu objeti-
vo principal que é a defesa 

das garantias e conquis-
tas realizadas e continuar 
lutando constantemente 
por novos direitos resul-
tantes desse novo perfil 
de trabalhadores. “Nas as-
sembleias que tenho feito 
nas portas de fábrica para 
divulgar o processo elei-
toral do Sindicato ouço 
a reivindicação de uma 
melhor comunicação 
por parte dessa base mais 
jovem”, afirmou o presi-
dente do Sindicato, Rafael 
Marques.

A atualização do logo 
do Sindicato representa 
este constante movimento 
e evolução da categoria e a 
sintonia do Sindicato com 
sua base. 

• Emprego
• Salários e remuneração

• Jornada
• Terceirização

• Saúde e segurança 
• Garantia de direitos

• Fortalecimento das negociações coletivas
• Cooperativismo, associativismo e economia solidária

Principais lutas no eixo Trabalho

Especial Eleições

A Tribuna retoma 
esta semana a série de 
matérias sobre as di-
retrizes definidas pelo 
Sindicato e que irão 
nortear as ações da en-
tidade. São elas, Traba-
lho, Educação, Comu-
nicação e Cidadania. 

O diretor Adminis-
trativo, Teonílio Mon-
teiro da Costa, o Barba, 
explica como o Tra-
balho está inserido no 
projeto dos Metalúrgi-
cos do ABC. 

Tribuna Metalúrgi-
ca – O que o Trabalho 
representa no projeto 
do Sindicato?

Barba – O Trabalho 
é o coração do Sindi-
cato, o motor. É o eixo 
fundamental para as 
nossas ações. É o que 
nos move. A partir do 
Trabalho nos organiza-
mos, reivindicamos e 
caminhamos na busca 
de melhorar a vida do 

trabalhador e construir 
uma sociedade mais 
justa e igualitária.

TM – Como aconte-
ce essa transformação 
social?

Barba – Primeira-
mente, pelo emprego, 
por meio da luta pela 
manutenção e amplia-
ção dos postos de tra-
balho. O Sindicato, já 
há algum tempo, vem 
tendo um papel deci-
sivo na construção de 
uma política industrial 
para o setor metalúrgi-
co, desde a implantação 

do novo Regime Auto-
motivo, o Inovar-Auto, 
até o desenvolvimento 
de projetos para as au-
topeças, máquinas, fer-
ramentaria, defesa, en-
tre outros, que tragam 
investimentos para o 
ABC.  

 TM – E como isso 
chega ao trabalhador?

Barba – A melhora 
na vida do trabalhador 
passa pela distribuição 
da riqueza fruto do seu 
trabalho, com aumento 
real de salário que con-
quistamos na última dé-

cada; com a evolução na 
Participação dos Lucros 
e Resultados, a PLR; a 
redução do imposto de 
renda sobre a remune-
ração; a luta pela redu-
ção da jornada de tra-
balho porque sabemos 
que ainda há muitas 
empresas na base com 
mais de 40 horas sema-
nais. Por tudo isso, es-
sas questões continuam 
na pauta da categoria.  
Além disso, temos que 
estar atentos às tenta-
tivas de precarização 
do trabalho, com pro-

jetos de lei formulados 
pelos patrões, como o 
PL 4.330, que comba-
temos incansavelmente. 
A precarização, além 
de ser um retrocesso 
nas garantias de direitos 
dos trabalhadores, ainda 
coloca em risco a saúde 
e a segurança do traba-
lhador. 

TM – Como impe-
dir essas investidas ne-
fastas contra os traba-
lhadores? 

Barba – A melhor 
forma de impedir a per-
da dos direitos e ampliar 
as conquistas da catego-
ria é apostar na organi-
zação no local de traba-
lho, com participação 
democrática no chão 
de fábrica e capacita-
ção dos representantes. 
O CSE que se dedicar 
à formação e souber 
socializar a informação 
será cada vez mais en-
tendido e compreendi-
do pelos trabalhadores 
no chão de fábrica.

TM – Onde mais o 
Sindicato pode atuar 
em busca de uma so-
ciedade plena de direi-
tos e cidadania?

Barba – O Sindica-
to vem contribuindo 
com o fortalecimento 
dos empreendimentos 
de economia solidá-
ria na região do ABC, 
com apoio a mais de 
700 empreendimentos 
ligados à Unisol Bra-
sil, que assessora as 
iniciativas no País e 
em parcerias na Itália, 
Espanha, Alemanha, 
África do Sul, Canadá, 
entre outros.

Dino Santos

Edmilson Magalhães


